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    Todas as vezes que entro numa igreja, teatro, museu, escola, qualquer prédio ou construção, me curvo em reverência, inebriada com a quantidade de energia contida em cada parede, tetos, pisos…




    Fico imaginando a quantidade de mãos que neles tocaram, que trabalharam para erguer aquele espaço.




    Quantas bocas, quantas famílias viveram, se educaram, cresceram dessas obras…




    Quantas histórias estão contidas nesses tijolos.




    É desse sagrado que venho falar.


  




  

    para o meu zeide,




    o primeiro a partir.




    para a Marina,




    que recém chegou.




    para Jonas, Rodrigo e Nina,




    sempre.


  




  

    Prefácio




    As mãos da obra é o segundo livro em que a autora trança o saber da arquitetura e da psicanálise. No primeiro, é levada para o divã a arquitetura do cliente. Por arquitetura entenda-se a contextura humana, a constelação de relações que demandam um projeto. As intenções, as disposições e os anseios são os bastidores da arquitetura que dão enredo e enredam o empreendimento humano de seu habitat.




    Nesta segunda obra, vão para o divã as mãos que executam o trabalho. Distantes da arquitetura emocional dos clientes, cabe ao arquiteto mediar entre a vontade do cliente e o fazer do operário. E neste livro, para além dos recursos da análise, a autora precisa resgatar a persona poeticamente representada pelas mãos da obra. Ganhando corpo e nome, o anonimato das mãos é revelado por humanos com sua própria arquitetura.




    Surge aqui um triângulo formado por desejo, intelecto e ação que aprofunda e faz mais rica ainda esta segunda obra. Se a primeira já trazia a genial percepção de que a psique é em si uma arquitetura e misturava boa escrita com deliciosos causos humanos no aventar de seus projetos, neste segundo trabalho a mesma dinâmica ganha uma dimensão social. E repentinamente as mãos ganham identidade nos Ubiratan, João, Valentim, Junior, Getúlio, Francelino, Jaci e tantos outros a quem é concedida a visibilidade que ressignifica a arquitetura do trabalho. Essa presença, que em nosso país de domésticas e peões é tão abafada e anulada, ganha físico e psique própria, contestando a hierarquia que favorece o desejo e o planejamento, mas que despreza a habilidade e o artifício.




    Entra em ação a competência da autora não só nos dois campos que se aventura costurar, mas também em sua escrita primorosa. Entremeando conceitos e fundamentos da psicanálise com a diversidade humana de sentimentos e vulnerabilidades, somos transportados ao canteiro de obras. Como posicionar o divã, mobiliário de finalização e decoração, entre andaimes e ferramentas; ou como extrair o subjetivo em ambiente de tamanha objetividade, é a difícil tarefa que a autora realiza com maestria. Tão sutil como revelar os nomes das mãos da obra é trazer esses personagens de um mundo masculino e tosco para a arena da sensibilidade e do vínculo. Desde o mundo de “Serra Pelada”, como nomeia a autora, até a humanização do divã, somos levados a participar do constrangimento em propor para cada uma dessas mãos protagonismo e personagem.




    Trabalhar com três corpos é uma complexidade que a física e a matemática conhecem, e, em As mãos da obra, parece que a autora eleva ainda mais o sarrafo de Arquitetura no divã demandando uma incrível engenharia, ou melhor, arquitetura, entre desejo, pensar e ação. Transparecem, como parte da proposta de aprofundar humanidades no cruzamento entre arquitetura e psicanálise, a admiração e o respeito da autora por “seus homens”, os operários. Parceiros esses de mundos que parecem tão distantes, mas que não são desde a perspectiva do compartilhamento da mesma humanidade e da mesma tarefa de executar.




    Um livro criativo, graciosamente escrito e que apresenta um caleidoscópio de situações com as quais arquitetos, psicanalistas e leigos irão se identificar. Uma planta aberta, uma maquete detalhada de nossa humanidade são as mãos da obra de Shirlei Zonis.




    Nilton Bonder
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    As mãos da obra




    

      “A técnica tem má fama; pode parecer destituída de alma. Mas não é assim que é vista pelas pessoas que adquirem nas mãos um alto grau de capacitação. Para elas, a técnica estará sempre intimamente ligada à expressão.”1


    




    Outro dia minha comadre veio comentar que agora, depois da separação e de meu caçula ir morar sozinho, era a primeira vez que ela me via em uma casa “sem homem”.




    Estava mesmo curiosa para saber como eu iria me organizar nesse novo mundo, que, segundo ela, eu nunca conheci.




    Mais que isso, comadre, muito mais que isso...




    Na verdade, meu mundo sempre foi muito preenchido por homens.




    E é de alguns deles que venho aqui contar estórias – são as mãos da obra, aquelas que colocam de pé nossas ideias arquitetônicas. Responsáveis pelo verdadeiro 3D, o produto real, aquele que não aceita mais render – a concretização de nosso trabalho e dos sonhos e desejos de nossos clientes.




    Como essa realidade só chega ao capítulo final depois de muitas inserções e interseções, a relação com os profissionais que montam esse circo não é dessas em que se pode dizer “te vejo mais tarde” ou “a gente se vê por aí”… É lida diária, profunda e intensa mistura de egos, temperamentos, humores.




    Há várias formas de entrar numa obra, nós arquitetos podemos escolher. Desde a humildade tímida, exagerada e medrosa até o mais completo salto alto, daqueles que fingem não conhecer páreo, companheiro ou antagonista.




    Depois de viver várias fantasias sobre essas formas, digo hoje, com todo o respeito, que o melhor caminho é o da escuta – saber de nossa importância na execução e acompanhamento de um projeto, mas reconhecer, e muito, o quanto dependemos destes bravos e muitas vezes geniais executores para que o resultado final seja o melhor. Para todos.




    Comecei a minha trajetória em projetos de planejamento urbano, grandes escalas, com pouca ou quase nenhuma aproximação com o usuário e a execução. Depois, tive uma temporada fazendo projetos e obras comerciais, também estas oferecendo pouco contato com o usuário final, que transita com muita rapidez pelo espaço que criamos. Mas nessa fase já comecei a participar na execução das obras e, consequentemente, a ter contato com as equipes e profissionais envolvidos num canteiro. Por fim, cheguei aos projetos e às obras residenciais, onde esse contato se aprofundou bastante, tanto pela proximidade com o usuário, mesclando a figura de quem contrata, pauta o projeto e vai usufruir do espaço a ser remodelado, quanto pelo tempo envolvido numa empreitada, às vezes bem extenso.




    Acostumada a um distanciamento maior, estranhei muito e fiquei curiosa com as diversas questões que eu intuía não estarem bem relatadas nas demandas dos clientes. O que estava por trás do não dito, que por vezes tomava o lugar das questões aparentes.




    Foi nessa época que iniciei minha formação teórica em psicanálise, que veio a ser uma ferramenta para a interpretação desses desejos ocultos e do que veio para mim a se revelar como a “casa sintoma”, fruto dos mecanismos que utilizamos para nos expressar em situações delicadas e importantes.




    Com o livro Arquitetura no divã – A quarta dimensão do espaço, busquei jogar luz sobre essas questões e as relações arquiteto-cliente. Agora, o tema é o outro vértice do triângulo – a mão de obra. E, ao olhar para a parceria com esses fazedores de nossos projetos, espero demonstrar como o contato, a empatia e a coautoria são o que faz fluir essas realizações tão coletivas. Espero contribuir para o alargamento dessa estrada, por vezes repleta de temas e situações bem complicadas e desafiadoras.




    Homenageio nestes relatos alguns desses meus colegas de trabalho, a quem procurei proteger misturando situações, geografias, nomes, profissões e procedência das constelações apresentadas. A narrativa em primeira pessoa foi um recurso que usei para facilitar a identificação com o leitor arquiteto. Os nomes aqui citados são fictícios e qualquer semelhança com fatos da vida real é mera coincidência. Não há relação específica com algum cliente ou profissional de obra e, ao mesmo tempo, pode haver com todos nós.




    Estou ciente de que vários são os fatores aos quais podemos atribuir os sofrimentos e as questões que perpassam as vidas e os traumas dos profissionais aqui relatados. Não pretendo nem tenho condições de me debruçar nas questões do inegável sofrimento social, de redes tão esgarçadas em relações precarizadas de trabalho. A construção civil já é há muito tempo a atividade que mais emprega e desemprega, ao mesmo tempo. É inegável que todo esse cenário é detonador para várias angústias e sintomas.




    Esses sintomas e essas angústias são o que nos une a todos, humanamente, a partir de diferentes gatilhos.




    Para escrever o livro, recolhi muitas estórias com colegas arquitetos, algo que já acontecia naturalmente sempre que trocávamos ideias sobre esse viés de nossa atuação. Mais do que um tributo, relato alguns conflitos que atingem a nós profissionais e analiso essas situações a partir de conceitos de psicanálise que permeiam esses casos. O olhar sob essa lente ampliou demais a minha percepção e capacidade de escuta nas relações pessoais e de trabalho.




    Ao final do livro, disponibilizo um pequeno glossário de termos psicanalíticos que estão grifados em sua primeira aparição no texto.




    Espero que gostem.




    

      

        	Sennett, Richard, O artífice. Rio de Janeiro: Record, 2009, p. 170. ↩
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    Antônio




    Era a primeira obra em que eu entrava como arquiteta responsável. O casal de clientes acabava de me contratar para concretizar o projeto que já havia desenvolvido para aquela cobertura, que seria o ninho dos recém-casados. O projeto estava uma delícia, tudo cheirava a novidade, muitos planos e viagens. Projeções de um futuro radiante.




    Para quem leu Arquitetura no divã – A quarta dimensão do espaço, esse era o casal da cobertura que adiantou tanto seus desejos que ao final, com tudo pronto, se separou. Mas isso já é outra estória, aqui vamos falar da obra. E, principalmente, de Antônio.2




    Quando cheguei à obra para conhecer a equipe indicada pelo cliente para tocar o serviço, estava excitada com a possibilidade de dirigir aquele barco. Até aquele momento, eu havia participado de projetos, algumas incursões em reformas, mas ainda não havia conduzido uma empreitada solo.




    A primeira visão do mestre Antônio foi assustadora, para ser até bem econômica no elogio. Era um “armário”, com cara de personagem malvado de filme B, cigarro caindo do queixo barbado, barriga avantajada, dedos amarelos de nicotina e um ar desleixado de quem não quer papo com ninguém, muito menos com uma pirralha a quem chamavam de arquiteta.




    Com o meu otimismo irritante, mostrei a ele que, apesar desse “chega pra lá”, eu estava pronta para o que desse e viesse, com um sorriso na boca e uma prancheta nas mãos.




    Não adiantou muito, ele não estava disposto a brincar de faz de conta, estava lá para trabalhar, ganhar o seu e terminar a obra o mais rápido possível. E foi bem claro ao mostrar que eu atrapalhava seus planos.




    Cheguei com mil ideias na cabeça e só queria concretizá-las, tão simples de entender, eu achava… por que o seu Antônio não colaborava?




    Não, ele não só não colaborava, como fazia dos meus dias descidas ao inferno. Passou a morar nos meus pesadelos, atormentar e questionar toda e qualquer tomada de decisão, medição e detalhamento que eu levava para o canteiro da obra.




    Essa dança de quero-você-fora e não-não-saio-não estava com cara de ter vindo para ficar entre mim e o Antônio. E, claro, sua equipe estava, digamos assim, meio tensa com tudo aquilo. Mas vou explicar a vocês o que só depois consegui perceber.




    O seu Antônio, como todo bom mestre de obras, era um gênio das soluções, acostumado a reger uma orquestra desorganizada mas surpreendentemente afinada. Ele tinha noções de geometria, maquetes, instalações, logística aplicada e mais algumas disciplinas que causariam inveja a muitos mais escolarizados. Não havia aprendido essas matérias em nenhuma universidade que não a da vida, e se orgulhava disso – com toda a razão. Apenas pouco importava a ele transmitir as suas certezas e conclusões – ele dava ordens do alto de seus quase dois metros de altura, e quem era esperto obedecia, sem questionar nada.




    Agora, imaginem vocês, chegar no pedaço uma arquiteta tão bem-intencionada quanto crua, com milhares de caminhos criativos sim, mas que faziam a simplicidade ir para o brejo. E o pior disso tudo, achando que as diretrizes seriam dadas por ela…




    E essa ela era eu.




    O fato é que eu não podia trabalhar contra quem era responsável por viabilizar meu projeto, isso nunca! Mas ele não tinha nenhum pudor em trabalhar contra mim, na esperança de que ficasse revelado todo o esplendor da minha incompetência e eu pulasse fora do barco.




    Era assim que eu me sentia.




    Resolvi fincar pé naquele casco de navio com todas as forças e seguir em frente contra o monstro que habitava meus sonhos. Claro, tudo aquilo era uma tremenda fantasia me perseguindo, por mais que, como em toda a fantasia, algo ali fizesse sentido.




    Como diz a lenda, o paranoico aumenta mas nunca inventa. Mas o que fazer?




    Fui chegando perto desse armário aterrador, perguntando e perguntando até cansar. Insistindo e insistindo até cansar. Se algo estava me atormentando, eu precisava descobrir o que ou quem era.




    Não abri mão da escada escultural, dos panos de vidro maiores que o padrão, das juntas mais secas. E ouvi bastante suas advertências de como proceder para não cair em roubadas homéricas. Enfim, me curvei ao ph.D. que a vida havia colocado em meu caminho, chegando perto e mais perto. Dando de ombros para as malcriações dele e teimando em defender cada centímetro do que eu achava importante, mas também ouvindo por entre as reclamações muita coisa útil e que me protegeu naquela e em outras tantas situações ao longo da vida.




    Mas houve um momento em que se deu um corte nesse modus operandi viciado de teimoso/ teimosa na obra.




    A cobertura, como toda cobertura que se preze, havia sido arrematada pelo cliente por um valor relativamente baixo por conta de uma infiltração renitente que o antigo morador não conseguira resolver. Uma das tarefas da obra era descobrir a razão da mancha enorme que cobria a laje, algo que tentamos desde o momento em que entramos ali para intervir. Muitas opções já haviam sido consideradas nos primeiros quatro meses de serviço, e nenhuma havia se apresentado eficaz. A empresa de impermeabilização, a melhor da cidade, já havia tentado de tudo e estava entregando os pontos, para desespero do cliente e frustração de nossa equipe. E seu Antônio não estava gostando nada nada de ser derrotado por uma mancha sem noção como aquela da laje. A cada dia que passava, o seu mau humor aumentava e tinha nome – infiltração.




    Até que numa segunda-feira ele chegou furioso dizendo que chegava de tanto blá-blá-blá e que ele iria dar um fim àquela tortura. Como última tentativa, havia comprado uma superbroca de vídeo, daquelas que vazam a espessura da laje, e iria romper de baixo até a cobertura. Ele estava enfurecido, incontrolável. Pegou a furadeira, introduziu a broca e iniciou a furação com cara de poucos amigos. A broca subiu e subiu e não rompeu a cobertura, mas sim revelou que havia uma laje dupla, e dali, desse espaço até então desconhecido, começou a jorrar tanta água, mas tanta água, que foi necessária uma operação de bombeiros para dar conta de drenar tudo – o equivalente a uma piscina, que estava escondida entre as lajes, acarretando a infiltração.




    Viva seu Antônio, sujeito arretado! Foi ele afinal quem resolveu a charada! De repente me vi pulando de alegria e admiração! Entendi que o mestre era um apaixonado pelo que fazia e que sua paixão, apesar da origem diferente, era tão grande ou maior que a minha.




    Depois desse evento acabaram, como que por encanto, meus pesadelos com ele – passou de vilão a mocinho do meu filme em alguns meses.




    Foi uma estreia e tanto essa minha na terra de Marlboro, que é a das parcerias que encontramos no nosso dia a dia nas obras. E agradeço demais ao antagonista/companheiro que me ensinou o caminho das pedras.




    

      

        	Zonis, Shirlei, Arquitetura no divã – A quarta dimensão do espaço. 2. ed. ampl. São Paulo: Olhares, 2022, p. 56. ↩



      


    


  




  

    Conflito ou imaginação?




    

      “Quando o natural e o artificial são apresentados como opostos, a virtude humana pode ser associada ao primeiro e a liberdade, ao segundo. As habilidades artesanais são necessárias para estabelecer essas ligações e assim aumentar o valor consciente dos objetos. Em meio à grande quantidade de tijolos fabricados em autênticos fornos caseiros que chegavam a Londres, Ware, o construtor exigente, selecionava rigorosamente os melhores em função de seus valores. O artífice que fabrica um objeto aparentemente simples e honesto é tão cuidadoso – ou talvez engenhoso – quanto o artífice que elabora uma fantasia.”3


    




    Em um mundo conectado e virtual, onde tecemos relações pelas telas de dispositivos cada vez mais avançados, eu diria que o canteiro de obras será um dos últimos bastiões a resistir ao metaverso.




    É verdade que hoje utilizamos ferramentas que fazem do construir algo menos próximo ao cortejo dos escravos egípcios e suas pirâmides. Mas nem tanto. E nem estou me referindo ainda, o que farei mais adiante, às condições socioeconômicas e de invisibilidade a que estão sujeitos os trabalhadores braçais em nossa sociedade.




    Acho que nos situaria, arquitetos e construtores, em algum lugar próximo ao século XVIII, como na citação acima, de Sennett, em O artífice. Os mestres são de ofício, assim como os formados nas guildas de então. Aprendem e depois ensinam aos seus aprendizes, numa universidade informal, mas coesa, calcada em valores bem similares aos de tempos atrás. São uma comunidade, adquirem e conservam o respeito necessário para liderar na prática. Confirmam essa habilidade do saber a cada dia, quando são postos à prova e observados pelos seus pares.




    Por mais que os fios de laser tenham substituído as antigas mangueiras de nível, que as parafusadeiras sejam eletrônicas e iluminadas, que as maquetes 3D tracem o mapa das alvenarias e que estas já não sejam um empilhar de blocos cerâmicos, e sim painéis prontos, ainda somos nós, os sapiens, que conduzimos isso tudo para dentro da construção, ou, pelo menos, conduzimos as operações robóticas nas obras mais sofisticadas.




    E, em contradição com toda a evolução tecnológica, é na assinatura do artesanal, na habilidade de produzir o original, que se coloca a medida de valor dentro de uma obra. Principalmente essas que tocamos em residências.




    Assim como os tijolos fabricados artesanalmente eram na sua época chamados de “tijolos honestos”, a execução mais verdadeiramente voltada para o sujeito e sua habitação é a mais almejada.




    “O simulacro industrializado nos leva a pensar melhor sobre a natureza. A cópia positiva de Aalto era o tijolo imperfeito como símbolo da virtude. A natureza e a virtude que temos em mente dizem respeito a nós mesmos.”4




    Enquanto estamos usando as telas de nossos dispositivos como pano de fundo e projetando sonhos com nossos clientes – e o nome já o diz –, podemos tudo, nosso salto vai ao infinito. Ou pode ir... até receber o chamado de volta, o princípio de realidade.




    Por mais que tentemos antecipar ao máximo esse chamado, com imagens elaboradas com a técnica que atualmente dispomos, é na execução desses sonhos, nas obras, que se dá o encontro com o real e, por vezes, a desilusão.




    Não que necessariamente essa desilusão seja algo definitivo ou negativo, muito pelo contrário, conviver com ela se torna o verdadeiro segredo do prosseguir sonhando, eu diria. Etapa de um caminho que muitas vezes, apesar de iluminado pelas nossas imagens, é turvado em função das expectativas (às vezes inconscientes) dos clientes e de sua interpretação sobre o que projetamos.




    E se, naquele momento em que a ficha ainda não caiu, criamos resistência, ou por falta de experiência, ou por teimosia mesmo – coisa que é própria do verdadeiro sonhador, e que bom que seja assim –, aquele profissional que está fazendo acontecer, atuando propriamente para que o imaginário se torne real – o executor da obra –, pode ser um verdadeiro carrasco.




    Ou um verdadeiro mágico. Depende da relação que estabelecemos com esse antagonista.




    

      

        	Sennett, Richard, O artífice. Rio de Janeiro: Record, 2009, p. 161. ↩





        	Sennett, Richard, O artífice. Rio de Janeiro: Record, 2009, p. 163. ↩
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    Diploma pra que te quero




    

      “O dialógico é para Buber a forma explicativa do fenômeno do inter-humano. Inter-humano implica a presença ao evento de encontro mútuo. Presença significa presentificar e ser presentificado. Reciprocidade é a marca definitiva da atualização do fenômeno da relação. O ‘entre’ é assim considerado como a categoria ontológica onde é possível a aceitação e a confirmação ontológica dos dois polos envolvidos no evento da relação.”5
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